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RESUMO 

Objetivo: Identificar as manifestações orais prevalentes na população idosa acometida pela 

COVID-19. Método: Trata-se de uma revisão de escopo, que seguiu as recomendações 

PRISMA-ScR e foi registrada em um repositório online de acesso aberto. Foram acessadas as 

bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS e literatura cinzenta, em Inglês, 

Espanhol e Português, sem restrição de tempo, e utilizando os seguintes descritores: saúde 

bucal, manifestações bucais, patologia bucal, infecções por coronavírus e idoso. Resultados: 

Das 440 publicações encontradas, 86 foram excluídas por serem duplicadas e 348 por não se 

enquadrarem nos critérios de inclusão, sendo selecionados 6 estudos para a amostra final. As 

manifestações orais prevalentes foram: ulcerações, ectasia da glândula salivar, xerostomia, 

disgeusia, sensação de ardor e disfagia. Conclusão: Os estudos sobre manifestações orais em 

idosos ainda são incipientes, sendo necessário o desenvolvimento de pesquisas mais amplas 

para esclarecer a correlação entre COVID-19 e distúrbios orais nessa população. 

Palavras-chave: COVID-19; Manifestações Bucais; Saúde do Idoso; Revisão. 

 

 

ABSTRACT 

Objective: Identify oral manifestations prevalent in the elderly population affected by 

COVID-19. Method: A scoping review, which followed PRISMA-ScR recommendations and 

was registered in an open access online repository. PubMed, Scopus, Web of Science, 

LILACS and grey literature databases were accessed, in English, Spanish and Portuguese, 

without time restriction, and using the descriptors: oral health, oral manifestations, oral 

pathology, coronavirus infections and elderly. Results: From 440 publications found, 86 were 

excluded for being duplicates and 348 for not meeting the inclusion criteria, and 6 studies 

were selected for the final sample. The prevalent oral manifestations were: ulcerations, 

salivary gland ectasia, xerostomia, dysgeusia, burning sensation and dysphagia. Conclusion: 

The studies on oral manifestations in the elderly are still incipient, and more extensive 

research is needed to clarify the correlation between COVID-19 and oral disorders in this 

population. 

Keywords: COVID-19; Oral Manifestations; Health of the Elderly; Review. 
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INTRODUÇÃO 

O processo natural de envelhecimento modifica a fisiologia do organismo e traz como 

consequência a diminuição da homeostase, afetando de modo especial o complexo sistema 

imunológico do ser humano
1
. 

Uma vez envelhecido, a eficácia do sistema imunológico em proteger o organismo 

contra agentes exógenos e endógenos torna-se comprometida, desencadeando no indivíduo 

múltiplas condições patológicas, a exemplo de doenças infecciosas e autoimunes. Nesse 

sentido, a pessoa idosa pode ser classificada como pertencente ao grupo de risco, um termo 

utilizado para determinar aqueles indivíduos mais suscetíveis às doenças infectocontagiosas, 

como portadores de doenças crônicas não-transmissíveis
1,2

.  

Ao apresentarem um maior risco relacionado às comorbidades, os idosos se tornam 

mais vulneráveis e, assim, passam a demandar mais serviços de saúde
3
. O crescimento da 

população idosa implica, portanto, em um maior consumo de recursos para a assistência à 

saúde, uma vez que a quantidade de dias de internação é maior entre os idosos; o tratamento 

exige a utilização de meios e equipamentos de custos mais elevados; ocorre o uso de 

medicamentos de custo elevado e por períodos maiores e, ainda, a necessidade frequente de 

internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI)
3
. 

No período pandêmico da COVID-19 (Coronavirus Disease - 2019) houve uma 

redução no acesso aos serviços básicos de saúde, com ênfase para os serviços odontológicos, 

o que pode ter ocasionado um agravamento dos problemas orais. A pandemia provocada pelo 

novo coronavírus (SARS-CoV-2) foi uma emergência de saúde pública de preocupação 

global, cujos centros internacionais de controle e prevenção de doenças, situados em 

diferentes países, monitorizaram diariamente esse surto de doença infecciosa, que evoluiu e se 

espalhou de forma exponencial em diversas partes do mundo
4
. 

Acerca do seu comportamento epidemiológico, a COVID-19 pode ser analisada de 

modo diferente, conforme a região geográfica na qual ocorreu, visto que as medidas 

preventivas tomadas por determinados países ou estados impactaram diretamente no número 

de casos e mortes. Assim, alguns fatores relacionados à doença foram apontados, a exemplo 

dos biológicos e sociodemográficos, econômicos e organizacionais, bem como o sistema de 

saúde local. Além disso, os homens foram mais frequente e severamente acometidos, a média 

de idade foi de 47 anos e a maior parte dos óbitos envolveu os sujeitos maiores de 70 anos e 

com doenças crônicas associadas
5
. Mais tarde, se observou uma modificação do padrão 

epidemiológico da COVID-19, sendo os indivíduos mais jovens também acometidos pela 

doença
6
. 



 

https://revistaccs.escs.edu.br    Com. Ciências Saúde. 2023; 34(1) Ahead of Print 

No âmbito da saúde bucal, tanto a infecção aguda por COVID-19 como as medidas 

terapêuticas associadas podem contribuir para desfechos adversos na cavidade oral
7
. A 

sintomatologia oral relacionada à doença envolve: distúrbios do paladar, ulcerações orais 

inespecíficas, gengivite descamativa, petéquias e coinfecções, como a candidíase. Portanto, a 

saúde bucal é um aspecto relevante quando se busca avaliar uma relação hipotética entre o 

coronavírus e as manifestações orais
8
.  

De modo geral, faz-se necessária uma melhor compreensão das consequências da 

infecção pelo SARS-CoV-2 para a saúde humana, sobretudo em relação aos indivíduos mais 

vulneráveis. Além disso, a prática da higiene oral deve ser compreendida como uma questão 

básica de saúde, considerando que o trato respiratório é uma ‘porta de entrada’ para múltiplas 

infecções e representa o local em que podem advir os agravos mais significativos
9
.  

Nesse sentido, foi realizada uma busca preliminar sobre o tema nas principais bases de 

dados na área da saúde (PubMed, Scopus, Web of Science e LILACS) a fim de identificar 

lacunas do conhecimento para a definição da pergunta norteadora e do objetivo da pesquisa. 

Com base nos conceitos apresentados e na atual relevância do tema, o objetivo desta revisão 

de escopo foi identificar na literatura científica as manifestações orais prevalentes na 

população idosa acometida pela COVID-19, em todas as fases da doença. 

 

MÉTODO 

O presente estudo trata-se de uma Revisão de Escopo (Scoping Review). Esse tipo de 

estudo se refere a uma abordagem robusta que serve para sintetizar a literatura relevante em 

saúde, sendo utilizada para responder questões abrangentes e mapear evidências para a 

tomada de decisão prática e em pesquisa
10

. Para Munn et al.
11

, os pesquisadores podem 

preferir a realização de uma revisão de escopo, em vez de uma revisão sistemática, quando o 

objetivo da revisão for identificar lacunas de conhecimento, esclarecer conceitos, investigar 

condutas de pesquisa ou informar uma revisão sistemática. 

Esta revisão seguiu as recomendações propostas pelo PRISMA-ScR (Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews) ao 

seguir as etapas indicadas para o desenvolvimento desse tipo de estudo, a saber: 1) elaboração 

da questão de pesquisa e definição dos descritores de busca; 2) pesquisa da literatura em bases 

de dados internacionais; 3) leitura dos títulos e resumos dos artigos para seleção de acordo 

com critérios de inclusão e exclusão; 4) leitura na íntegra dos estudos selecionados e 

mapeamento dos dados; 5) sumarização e análise crítica dos resultados; 6) apresentação dos 
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principais resultados
12

. Além disso, a pesquisa foi registrada no Figshare, um repositório 

online de acesso aberto, sob o número de registro DOI: 10.6084/m9.figshare.14607456.v2. 

As bases de dados selecionadas para a busca foram: PubMed (National Library of 

Medicine), Scopus (Elsevier), Web of Science e LILACS (Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde); e como literatura cinzenta, foi considerada a primeira centena 

de estudos listados no Google Acadêmico. A partir de uma busca preliminar nas bases 

supracitadas, foi elaborada a seguinte questão norteadora ‘Quais as manifestações orais 

prevalentes em pessoas idosas acometidas pela COVID-19?’. 

 

Critério de elegibilidade do estudo 

Os critérios de elegibilidade foram definidos por meio da estratégia PCC – População, 

Conceito e Contexto. Nesse sentido, foram selecionadas as publicações que compreendiam 

como População os idosos (indivíduos com idade maior ou igual a 60 anos), como Conceito a 

COVID-19 (infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2) e como 

Contexto as manifestações/patologias bucais (quaisquer afecções desenvolvidas na região 

oral, internamente ou externamente, que podem prejudicar a saúde bucal).  

Sendo assim, considerou-se como fontes de informação, pesquisas primárias 

acessíveis e/ou disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, espanhol e português, sem 

delimitação temporal. As publicações duplicadas e que não respondiam à questão norteadora 

da pesquisa foram excluídas da amostra, além de estudos de revisão integrativa, narrativa e 

sistemática, relatos de experiência ou de casos clínicos individuais, capítulos de livros, 

editoriais, cartas, protocolos de pesquisas e anais de eventos. 

 

Estratégia de busca e seleção dos estudos 

A partir de cada item da referida estratégia, foram definidas as palavras-chave e 

descritores situados no MeSH (Medical Subject Headings) e DeCS (Descritores em Ciências 

da Saúde), a saber: Saúde Bucal (Oral Health); Manifestações Bucais (Oral Manifestations); 

Patologia Bucal (Pathology, Oral); Infecções por Coronavírus, COVID-19 (Coronavirus 

Infections); Idoso, Pessoa Idosa (Aged). Por sua vez, esses descritores foram sintetizados por 

meio dos operadores booleanos OR e AND e aplicados nas bases de dados indexadas e de 

literatura cinzenta, sendo tais combinações utilizadas como estratégias de busca, como 

visualizadas no Quadro 1. 
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Quadro 1. Mecanismo de busca utilizado nas bases de dados e literatura cinzenta. João 

Pessoa-PB, 2021. 

Bases de Dados 

(Total de publicações) 
Estratégia de Busca 

PubMed/MEDLINE 

(189) 

((Oral Health) OR (Oral Manifestations) OR (Pathology, Oral)) 

AND (Coronavirus Infections) AND (Aged) 

Scopus/Elsevier 

(114) 

((Oral Health) OR (Oral Manifestations) OR (Pathology, Oral)) 

AND (Coronavirus Infections) AND (Aged) 

Web of Science 

(34) 

((Oral Health) OR (Oral Manifestations) OR (Pathology, Oral)) 

AND (Coronavirus Infections) AND (Aged) 

LILACS 

(3) 

((oral health) OR (oral manifestations) OR (pathology, oral)) 

AND (coronavirus infections) AND (aged) AND 

(db:("LILACS")) 

Google Acadêmico 

(27.800) 

((Oral Health) OR (Oral Manifestations) OR (Pathology, Oral)) 

AND (Coronavirus Infections) AND (Aged) 

 

É válido ressaltar que todo o processo de busca e seleção dos estudos foi realizado por 

dois pesquisadores, de modo independente, no mês de julho de 2021. Para tanto, a seleção 

ocorreu em duas fases: 1) triagem inicial por meio da leitura dos títulos e resumos das 

publicações; 2) aplicação dos critérios de elegibilidade, realizada após a leitura completa dos 

textos pré-selecionados. Os conflitos de decisão foram resolvidos através de consenso entre os 

pesquisadores utilizando o site Rayyan
13

. 

Destaca-se que não foram realizadas análises da qualidade e do nível de evidência dos 

artigos selecionados, visto que a revisão de escopo tem como objetivo principal a 

identificação da produção científica sobre o assunto investigado. Além disso, por tratar-se de 

uma revisão de escopo, a pesquisa não foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, sendo 

mantidas as ideias dos autores das publicações utilizadas no desenvolvimento deste estudo. 

De acordo com os métodos descritos, foram encontradas 440 publicações nas bases de 

dados, das quais 157 estavam duplicadas/triplicadas, sendo 86 deletadas. Das 354 publicações 

restantes, 336 foram excluídas após a leitura dos títulos e resumos. Assim, procedeu-se à 

leitura dos textos de 18 estudos na íntegra, sendo excluídos 12 publicações por não atenderem 

aos critérios de inclusão pré-estabelecidos. Por fim, foram analisados 6 (seis) artigos que 

atendiam aos critérios e que estavam em conformidade com a questão da pesquisa. As etapas 
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da busca, seleção e análise dos artigos foram subdivididas em identificação, triagem, 

elegibilidade e inclusão, descritas na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos estudos incluídos na revisão. João Pessoa-PB, 

2021. 

 

Fonte: Adaptado de PRISMA-ScR
16

. 

 

Extração e análise dos dados 

Na etapa de extração, foi utilizado um formulário de elaboração própria para o 

preenchimento com dados dos artigos selecionados, os quais foram sistematizados mediante a 

definição dos seguintes indicadores de coleta: autoria, ano, país de origem, delineamento do 

estudo, título (original), revista ou periódico publicado, tipo de estudo, tipo de documento, 

objetivo(s), amostra, procedência da amostra, conclusão e resposta à pergunta da revisão.  
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A partir disso, os dados extraídos foram submetidos a uma análise descritiva, por meio 

da elaboração de um quadro síntese (Quadro 2), que engloba as informações coletadas e 

apresenta evidências que respondem à questão norteadora. 

 

Quadro 2. Descrição dos estudos incluídos na revisão de escopo. João Pessoa-PB, 2021. 

Autores (ano) 

País do estudo 

Delineamento 

Título do artigo Objetivo(s) Conclusão 

Quais as 

manifestações orais 

prevalentes em idosos 

acometidos pela 

COVID-19? 

Brandão et al. 

(2021)
17 

 

Brasil 

 

Série de Casos 

Oral lesions in 

patients with 

SARS-CoV-2 

infection: could 

the oral cavity 

be a target 

organ? 

Relatar uma série de 

casos de infecção 

por SARS-Cov-2, 

com manifestações 

orais que se 

desenvolveram 

durante o período 

infeccioso da 

doença. 

O conhecimento das 

manifestações orais 

é importante porque 

as lesões podem 

preceder os sintomas 

respiratórios típicos 

em vários dias, e a 

piora das lesões 

pode preceder um 

quadro mais sério. 

As lesões orais eram 

mais graves e 

disseminadas em 

pacientes mais idosos 

com infecção grave 

por COVID-19. Eles 

apresentavam padrões 

mais difundidos 

parecidos com úlceras 

necróticas por HSV-1. 

Gherlone et al. 

(2021)
18 

 

Itália 

 

Quantitativo 

Frequent and 

Persistent 

Salivary Gland 

Ectasia and 

Oral Disease 

after COVID-19. 

Investigar a 

presença e 

prevalência de 

manifestações orais 

nos sobreviventes da 

COVID-19. 

Os danos residuais 

da cavidade oral 

persistem na maioria 

dos pacientes muito 

além da recuperação 

clínica, sugerindo 

que a cavidade oral 

representa um alvo 

preferencial para a 

infecção pelo vírus. 

Manifestações orais 

foram detectadas em 

83,6% dos indivíduos, 

sendo a ectasia da 

glândula salivar em 

38% e a boca seca em 

30% dos 

sobreviventes, 

sobretudo em 

indivíduos mais 

idosos. 

Hocková et al. 

(2021)
20 

 

Eslováquia 

 

Série de Casos 

Oral 

Complications 

of ICU Patients 

with COVID-19: 

Case-Series and 

Review of Two 

Hundred Ten 

Cases. 

Avaliar a 

prevalência e as 

características dos 

pacientes graves 

com COVID-19 e 

complicações orais. 

Uma abordagem 

multidisciplinar é 

fortemente 

defendida para o 

monitoramento e 

gerenciamento da 

COVID-19. 

Na série de casos 

examinados, a 

condição mais comum 

foi a ulceração 

hemorrágica em 

pessoas idosas (33%) 

gravemente enfermas. 
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Larvin et al. 

(2020)
21 

 

Reino Unido 

 

Quantitativo 

The Impact of 

Periodontal 

Disease on 

Hospital 

Admission and 

Mortality 

During COVID-

19 Pandemic. 

Quantificar o 

impacto da doença 

periodontal na 

admissão hospitalar 

e na mortalidade 

durante a pandemia 

da COVID-19. 

Entre os casos 

positivos da 

COVID-19, houve 

uma mortalidade 

significativamente 

maior para os 

participantes com 

doença periodontal. 

Gengivas dolorosas 

(2,7%), sangramento 

gengival (11,2%) e 

dentes com mobilidade 

(3,3%) foram relatados 

nos participantes com 

infecção da COVID-

19, em sua maioria 

pessoas idosas. 

Salehi et al. 

(2020)
22 

 

Irã 

 

Quantitativo 

Oropharyngeal 

candidiasis in 

hospitalised 

COVID-19 

patients from 

Iran: Species 

identification 

and antifungal 

susceptibility 

pattern. 

Investigar a 

prevalência, os 

agentes causadores e 

o padrão de 

suscetibilidade 

antifúngica da 

candidíase 

orofaríngea em 

pacientes iranianos 

com COVID-19. 

Os dados elucidaram 

algumas 

preocupações em 

relação à ocorrência 

de Candidíase 

Orofaríngea (COF) 

em pacientes 

iranianos com 

COVID-19. 

Em 53 pacientes 

COVID-19 com 

candidíase orofaríngea, 

as doenças 

cardiovasculares 

(52,83%) e diabetes 

(37,7%) foram as 

principais condições 

subjacentes; o aumento 

da idade foi 

significativamente 

associado à COF entre 

os pacientes com 

COVID-19. 

Sinjari et al. 

(2020)
9 

 

Itália 

 

Quantitativo 

SARS-CoV-2 

and Oral 

manifestation: 

An 

observational, 

human study. 

Determinar a 

manifestação oral 

dos pacientes 

hospitalizados para a 

COVID-19. 

Este estudo 

demonstra a 

importância da 

estreita ligação entre 

o SARS-CoV-2 e as 

manifestações orais. 

Todavia, não há 

evidência científica 

na literatura que 

certifique quais 

sintomas orais o 

vírus pode causar. 

Durante o período de 

hospitalização, 25% 

dos pacientes relataram 

comprometimento do 

paladar, 15% sensação 

de ardor e 20% 

dificuldade de 

deglutição. 
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RESULTADOS 

Os estudos incluídos na amostra foram publicados em 2020 (n=3) e 2021 (n=3), 

demonstrando a recente abordagem da temática relacionada à COVID-19. Todos eles foram 

escritos no idioma inglês (n=6), sendo originários de diferentes países, como Brasil (n=1), 

Itália (n=2), Eslováquia (n=1), Reino Unido (n=1) e Irã (n=1). Acerca do delineamento das 

publicações analisadas, todas se tratavam de artigos, sendo do tipo série de casos (n=2), 

estudo de coorte (n=2), estudo transversal (n=1) e estudo observacional (n=1). 

O público-alvo dos estudos incluídos compreende tanto pessoas idosas quanto 

indivíduos adultos acometidos pela COVID-19. No entanto, para o presente estudo, foram 

utilizados apenas os dados referentes aos idosos elucidados nos referidos artigos. Assim, a 

amostra considerada envolveu idosos não institucionalizados, em sua maioria do sexo 

masculino e com médias de idades que variaram de 62,5 a 76,8 anos. Sobre os objetivos de 

pesquisa, os artigos buscaram investigar/avaliar a prevalência de manifestações orais em 

pacientes acometidos pela COVID-19, bem como determinar as principais características 

clínicas durante ou posteriormente ao período infeccioso da doença. 

Por se tratar de estudos com diferentes abordagens, as conclusões obtidas são 

igualmente distintas, revelando uma diversidade de características relacionadas à COVID-19. 

Quanto às respostas para a pergunta norteadora, observou-se uma gama de resultados, sendo 

apurado que as lesões orais eram mais graves e disseminadas em pacientes idosos infectados 

pelo vírus SARS-CoV-2.  

A partir dos estudos incluídos, foram encontradas as seguintes manifestações orais: 

úlceras necróticas; ectasia da glândula salivar e boca seca (xerostomia); ulceração 

hemorrágica; comprometimento da percepção qualitativa do paladar (disgeusia); sensação de 

ardor e dificuldade de deglutição (disfagia). Além disso, outras condições foram relatadas nos 

participantes idosos com COVID-19, tais como: doença periodontal (gengivas dolorosas, 

sangramento gengival e dentes com mobilidade) e candidíase orofaríngea (Quadro 2). 

 

DISCUSSÃO 

As pessoas idosas representam até hoje os principais acometidos pela infecção do 

SARS-CoV-2, visto que a idade cronológica associada às vulnerabilidades individuais do 

estado de saúde agravam fortemente o risco de morbimortalidade dessa população
20

. A partir 

dos resultados, foi possível verificar que os estudos que tratam sobre as manifestações orais 

decorrentes da COVID-19 ainda são escassos, sobretudo para a população estudada. 
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Nos últimos anos, vem ocorrendo um crescimento súbito no número de publicações 

que investigaram diversas dimensões da infecção pelo novo coronavírus e suas implicações 

para saúde humana. Porém, a maioria delas aborda outros aspectos igualmente importantes, 

tais como o seu perfil epidemiológico, complicações sistêmicas ou específicas do sistema 

cardiorrespiratório, medidas de controle e tratamento da doença, entre outros. 

Nesse contexto, um estudo realizado por Santos Júnior et al.
21

, no primeiro semestre 

da pandemia, constatou que as lesões orais foram descritas em poucos relatos de casos, 

apresentando controvérsias quanto ao fato de serem causadas diretamente pelo SARS-CoV-2 

ou se apresentarem como manifestações secundárias, o que corrobora com os artigos da 

presente revisão. Contudo, um ponto em comum identificado nesses estudos foi a observação 

de uma estreita ligação entre o SARS-CoV-2 e as manifestações orais. Um dos artigos 

concluiu que a cavidade oral representa um alvo preferencial para a infecção pelo vírus; outro 

sugere que as lesões orais podem preceder sintomas respiratórios típicos da doença em vários 

dias e, a piora dessas lesões, pode anteceder um quadro mais sério.  

Ainda, foram poucos os estudos que utilizaram amostras robustas a fim de evidenciar a 

real prevalência das manifestações orais, exceto os estudos de Larvin et al.
18

, realizado no 

Reino Unido, e o de Gherlone et al.
16

, na Itália, que englobaram 1.616 e 122 participantes 

com COVID-19, respectivamente, obtendo-se, assim, as maiores amostras. 

Ao explorar os resultados divulgados nesta revisão, pôde-se examinar outras 

constatações apoiadas ou refutadas por distintos autores. Brandão et al.
15

 afirmam que estudos 

adicionais precisam investigar se a infecção por COVID-19 causa ulcerações orais ou se as 

lesões orais são um evento coincidente com a progressão da doença. Para Santos Júnior et 

al.
21

 ainda não há evidência epidemiológica convincente para uma associação causa-efeito 

entre a infecção por COVID-19 e o aparecimento de lesões orais, no entanto, essa 

possibilidade não pode ser descartada. Resultados semelhantes sobre a falta de associação 

significativa da doença com determinadas manifestações orais foram descritos por Salehi et 

al.
19

 e Sinjari et al.
8
. 

Os pacientes idosos investigados apresentaram distintos padrões de anormalidade na 

cavidade oral, sendo comum a ocorrência de úlceras necróticas (semelhantes às causadas pelo 

vírus herpes simplex), candidíase orofacial, disgeusia e disfagia em pacientes gravemente 

enfermos
8,15-17,19

. Outro estudo revelou que os pacientes idosos que adoeceram de COVID-19 

relataram queixas acerca aparecimento de diferentes problemas na cavidade oral, sendo os 

sintomas mais comuns a hipogeusia, xerostomia e alterações quimiossensoriais
22

. 
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Meira et al.
23

 explicam que, nos idosos, a redução da quantidade, composição e 

viscosidade da saliva secretada, pode ocorrer devido a alterações nas glândulas salivares, ao 

sofrerem um processo de degeneração avançada e/ou em decorrência do uso frequente de 

medicamentos. Os mesmos autores ainda enfatizam que o processo de envelhecimento 

repercute nos tecidos periodontais, visto que o nível de comprometimento aumenta com a 

idade, ocasionando a diminuição da taxa de cicatrização e o rápido aumento da doença 

periodontal. 

Pessanha
24

 enfatiza que muitos idosos fazem uso de medicamentos que resultam em 

uma menor produção de saliva, sendo essencial a prática de bons hábitos de higiene oral e a 

recomendação de estratégias para lidar com a xerostomia, tal como a prescrição de substitutos 

salivares e colutórios antissépticos e ricos em flúor. Dentre os recursos para prevenir ou 

minimizar os efeitos da xerostomia, doenças periodontais e ulceração oral, recomenda-se uma 

constante ingestão de água e adoção de uma dieta equilibrada, com a redução de carboidratos. 

Ainda, para evitar a exposição do indivíduo idoso a microrganismos patogênicos que possam 

desencadear uma pneumonia aspirativa, medidas preventivas podem ser adotadas, como uso 

de Clorexidina, que reduz a incidência de infeções do trato respiratório, destacando, portanto, 

a relevância da higiene oral para a recuperação da saúde geral
25,26

. 

Ademais, uma possível explicação para as manifestações orais que acometem as 

vítimas de COVID-19 é a presença da enzima conversora de angiotensina tipo 2 (ECA-2) na 

cavidade oral, sobretudo nas células epiteliais da língua e glândulas salivares; a ECA-2 

funciona como um receptor para o coronavírus, que utiliza esse sítio para infectar a célula. Por 

isso, faz-se importante proteger os indivíduos de maior risco e portadores de comorbidades 

cardiovasculares, visto que o uso de alguns medicamentos anti-hipertensivos por essa 

população aumenta a expressão dos receptores da ECA-2 em diferentes tecidos
15,27

. 

Nesse sentido, Matioli et al.
28 

ressaltam o controle das infecções orais, pois tal medida 

compreende procedimentos realizados para o controle de distúrbios metabólicos e prevenção 

de algumas doenças sistêmicas, como as relacionadas ao sistema cardiorrespiratório, visto que 

os problemas bucais vão além dos limites dos dentes e da boca. Desse modo, surge a 

necessidade de apoiar os programas governamentais de acesso ao tratamento odontológico 

para a população idosa, sobretudo em virtude do aumento na expectativa de vida da população 

brasileira, o que, por sua vez, propicia o surgimento de doenças típicas do envelhecimento, tal 

qual aquelas relacionadas à interação sistêmica com o aparelho estomatognático. 

No âmbito das condutas preventivas e terapêuticas, Hocková et al.
17

 e Sinjari et al.
8 

destacam a importância de uma abordagem multidisciplinar para monitoramento e 
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gerenciamento da COVID-19, ao defenderem a integração entre os profissionais médicos, 

dentistas e enfermeiros no contexto das equipes de UTI. Para esses autores, as complicações 

orais relacionadas à COVID-19 requerem o desenvolvimento de pesquisas multidisciplinares 

a fim de se compreender o seu significado epidemiológico. Igualmente, o estudo de Meira et 

al.
23

 destaca a importância da abordagem multiprofissional no atendimento odontológico à 

pessoa idosa, a qual deve abranger tanto as ações preventivas, a exemplo do diagnóstico 

precoce de lesões bucais, quanto os procedimentos curativos e reabilitadores, executados a 

fim de contribuir para a melhoria do bem estar e da qualidade de vida, com respaldo científico 

acerca do cuidado e atenção à saúde bucal da referida população. 

Pode-se afirmar que o real significado epidemiológico das manifestações orais 

continua desconhecido entre os idosos, necessitando estudos mais específicos e com uma 

maior amostragem a fim de elucidar a etiologia e a prevalência das condições apresentadas 

nesta revisão. Como afirma Santos Júnior et al.
21

, as evidências disponíveis até o momento na 

literatura são escassas e suas interpretações são limitadas por potenciais vieses. 

Por fim, a pandemia da COVID-19 pôs em evidência a saúde do idoso, porém, da 

mesma forma que instigou a preocupação com o cuidado e a proteção desses indivíduos pelos 

seus familiares e profissionais de saúde, fortaleceu na sociedade o preconceito etário, descrito 

como etarismo ou ageísmo, e os julgamentos
29

. Em virtude desses aspectos mais amplos, 

considera-se fundamental o acompanhamento de pessoas idosas por uma equipe 

multiprofissional, visando o seu cuidado integral, durante e após o tratamento da doença. 

 

CONCLUSÃO 

As manifestações orais prevalentes em idosos acometidos pela COVID-19 

compreendem diferentes tipos de ulceração (hemorrágica ou necrótica), xerostomia, disgeusia 

e disfagia, além de doenças periodontais e coinfecções. Ressalta-se, nesse sentido, a 

importância de uma abordagem multidisciplinar para o monitoramento e gerenciamento da 

COVID-19 nessa população. 

Dentre as limitações encontradas, a metodologia utilizada neste trabalho revelou que 

ainda são incipientes os estudos exclusivos com idosos e, nesse sentido, faz-se necessário o 

desenvolvimento de pesquisas mais amplas, por meio de métodos e abordagens distintas, a 

fim de esclarecer a correlação entre a infecção pela COVID-19 e os distúrbios manifestados 

na cavidade oral da população em cena. 

 

Fonte de Financiamento: Não houve financiamento. 
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